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    Escrever um livro é um esforço pessoal, mas sua publicação requer esforço em grupo. Fui extremamente afortunada por trabalhar neste livro com três Karens. Sou muito grata a todas elas. A designer Karen Powers, como sempre, veio com um design incomum, diferente, que combina perfeitamente com o texto. A ilustradora Fred Rix, cujo nome verdadeiro é Karen Fredericks, acrescentou o humor e trouxe Tapetistão à vida. E a editora Karen Li fez o que todo bom editor faz: trabalhou duro para que a obra fosse em frente, melhorando-a a cada etapa, conseguindo nos manter envolvidos e felizes. Sou muito grata a todas.

  


  
    Como construir seu país


    


    Suponha que um dia você esteja passeando e acaba por tropeçar em um pedaço de terra sem dono. Você poderia assumir esse pedaço de terra e declará-lo um novo país! O reino de Zezinho! A República Federal da Suzy! Mesmo que fosse do tamanho de um tapete de banheiro, seria um país seu, somente seu!


    Se você acha que acontecer isso é altamente improvável, você está certo. Improvável, mas não impossível. Se o conjunto dos países ocupa 99,999999% do planeta, existem certas áreas e recantos muito pequenos que não são de ninguém, como a fortaleza abandonada na Segunda Guerra Mundial da qual Roy Bates e sua família tomaram posse em 1967, batizando-a de Principado de Sealand. Muita gente pensou que a plataforma marítima era de propriedade britânica, mas os tribunais decidiram que estava em águas internacionais e, portanto, sujeita a ser apropriada por quem quisesse. Hoje Sealand tem sua própria bandeira, seu lema, hino nacional e até mesmo selos postais e moedas. Se o príncipe Roy de Sealand (como ele é chamado agora) pode fazer isso, você também pode.


    Mas como você pode construir um país a partir do zero? É tão fácil quanto contar 1, 2, 3...

  


  
    1


    Defina a sua identidade: bandeira, moeda e hino nacional. Em outras palavras, coloque o nome de seu país no mapa.


    [image: figura5.jpg]


    2


    Faça o país funcionar... Com um governo, uma Constituição, leis e economia. Sem isso, seu país em breve será uma bagunça incontrolável, e tudo será arruinado.
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    Conheça os seus vizinhos... E junte-se às outras nações para tratar das grandes questões que afetam hoje o mundo todo, como a pobreza, a segurança, o aquecimento global, a ajuda internacional e...
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    Problemas para encontrar o seu pedaço de terra?

  


  
    


    Não se desespere. Muitas pessoas que queriam construir um país também tiveram o mesmo problema. Mas veja só como se pode superá-lo:


    Monte um país com os pedacinhos


    Um grupo de artistas estabeleceu o Reino de Elgaland-Vargaland reivindicando as terras ao longo das fronteiras dos países, além de faixas de mar que estivessem além das águas territoriais. Claro, essa micronação é feita de fragmentos espalhados por todo o mundo, mas não importa, ainda assim é deles. Ou é isso que eles reivindicam. Então, aproveite esse exemplo que os artistas deram e fique de olho nesses pedações de terra que não são claramente de propriedade de ninguém.


    Pegue a sua lupa


    Existem pedaços minúsculos de terra espalhados pelo mundo todo a que ninguém jamais deu bola. Por exemplo, como as ilhas que surgiram recentemente nos oceanos. Em 1997, Gregory Green declarou a posse de uma jovem ilha de coral no Pacífico Sul, dizendo que era do Novo Estado Livre da Carolina. Infelizmente, apenas dois anos depois, o país vizinho de Kiribati tomou a ilha para si.


    Nada tem mais sucesso que a secessão


    A secessão, ato de um estado ou região se separar de um país (veja o caso da Guerra de Secessão nos Estados Unidos, também conhecida como Guerra Civil Americana, entre 1861 e 1865, quando os estados do Sul queriam se separar dos estados do Norte), é uma forma infalível de iniciar um novo país. A República da Molossia (população: quatro pessoas!) é uma micronação que Kevin Baugh fundou ao se separar do Estado de Nevada (Estados Unidos). Até agora, as Nações Unidas não reconheceram a Molossia como um país independente.


    Vá para o mundo virtual


    Quem disse que você precisa de um pedaço de terra para ter um país? Vários países existem apenas na internet. Lizbekistão, por exemplo, era um “e-país” até sua fundadora, Liz Stirling, o tirar do ar depois de três anos, em 1999. O Lizbekistão chegou a ter milhares de “e-cidadãos”.

  


  [image: figura8.jpg]


  
    Primeiro passo: implantando sua identidade

  


  
    
      Se você tem a intenção de começar um país, é preciso avisar ao mundo que ele existe. Por quê? Porque, a partir do momento em que todo mundo conhece seu país, isso vai atrair pessoas para viver lá e, quem sabe, até turistas. Por isso é preciso um nome, uma bandeira, um hino nacional e um lema que gritem: “Ei, pessoal, estamos aqui!”.


      Esses emblemas podem ser usados também para contar alguma coisa sobre seu país. Tapetistão, por exemplo, pode ser apenas um país do tamanho de seu tapete do banheiro, mas sua bandeira nacional (e seu corte de cabelo oficial) informa que é uma nação ordeira e limpa.
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    Batizando o seu país

  


  
    


    Bem, este é um caso em que não existe uma regra a seguir. Os nomes de um país podem ser descritivos (Montenegro), sonoros (Tonga, que na língua nativa quer dizer “ao sul”) ou direcionais (África do Sul, Coreia do Norte...). Eles podem também dar uma dica sobre quem é que manda (Reino da Suécia, República Popular da China). Podem, ainda, ser bem simplesinhos (Togo) ou cheios de lero-lero (Sereníssima República de San Marino).
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    Que tal dar a seu país o seu próprio nome? Sendo honesto, isso não acontece com muita frequência no mundo real. Simón Bolívar foi uma das poucas pessoas que tiveram essa honra. A Bolívia recebeu esse nome em homenagem a ele, em 1825, porque Bolívar liderou a luta para tornar o país independente da Espanha. Mas, se você insiste, basta cortar um pedaço do seu nome, no começo ou no fim, e adicionar “a” ou “ia”.


    Outra opção é grudar um “ão” no final (“ão” significa “terra” em diversos idiomas). Veja que há um monte de países cujo nome termina assim: Quirguistão, Cazaquistão, Uzbequistão ou Tadjiquistão. Isso só não vai funcionar se você se chamar João, por exemplo...


    Alguns países escolhem um nome que diz alguma coisa sobre seus cidadãos. A Turquia e o Turcomenistão têm ambos um “turc” no nome, que significa “forte”. Então, dependendo de seus cidadãos, você pode batizar seu país de Valentão ou de Preguição.
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    Mas espere. Preste atenção: o nome do país terá que aparecer em seu hino nacional (veja aqui); por isso precisa ser um nome... digamos... que não seja muito complicado nem dê uma rima estranha. Imagine como deve ser cantar o hino do Quirguistão...
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      Você decide


      Bem, se você ficou travado com essa história e não consegue decidir que nome dar a seu país, resolvemos lhe oferecer uma ajuda. Use nossa tabela e escolha a primeira metade do nome na Coluna A. Depois, complete a segunda metade com as sugestões da Coluna B. Você terá um belo nome, com certeza.
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      Mudança de nome


      Não se preocupe caso você use esse nome por um tempo e depois descubra que não gosta dele. Não há problema algum. Muitos países mudaram de nome e, em alguns casos, mais de uma vez. O atual Irã foi conhecido como Pérsia até 1935. O Ceilão mudou o nome para Sri Lanka em 1972. Burkina Fasso era conhecido como Alto Volta até 1984 (não é à toa que eles decidiram mudar de nome; afinal de contas, se você tivesse nascido lá, gostaria de ser chamado de “alto-voltense”?). Mas, na maioria das vezes, os países tendem a não mudar de nome; só mudam se acontece uma revolução ou uma grande reviravolta no poder vigente.
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